
AOS EVANGELIZADORES DA INFÂNCIA
 
A c rianç a espírita será o adulto espírita dos dias vindouros. Os educ adores, junto dela, são representantes do
Espiritismo, religião libertadora de c onsc iênc ias.
 
A tarefa é grave, porque demanda muito amor da parte daqueles que administram o ensinamento. Não aquele
fasc ínio sentimental, que aperta a c riança nos braços, mas o devotamento que ac olhe a c riança c omo c riatura nos
seus direitos naturais, em trânsito para o futuro.
 
Ao mesmo tempo, o enc argo se reveste de profunda beleza, porquanto o professor espírita é c hamado a moldar a
Humanidade nova, no espírito daqueles que retornam reenc arnados. Para isso, os obreiros dessa ordem, antes de
tudo, nec essitam de pac iênc ia para c om os meninos, a fim de que eles se desenvolvam na vocação e no
entendimento trazidos da espiritualidade, traç os fundamentais de visão e c onduta que os diferenc iam enormemente
uns dos outros.
 
Os missionários da instruç ão espírita no plano da infânc ia nec essitam amadurec er as próprias c onvic ç ões, situar- se
em lugar de pais mais c ompreensivos, c ultivar o espírito de alegria, planejar c om cuidado o programa didátic o,
c onsagrar atenç ão à pesquisa.
 
 
Não podemos esquec er que estamos auxiliando a c rianç a no reenc ontro da c onfianç a em Deus, na penetraç ão dos
ensinos de Jesus, no ingresso aos princ ípios de Allan Kardec , no rec onhec imento da reenc arnaç ão e amparando- a
na retomada do lugar que lhe c ompete na equipe doméstic a, e no c onjunto soc ial, para que produza efic ientemente
os valores humanos de que seja c apaz, no nível evolutivo em que se enc ontra.
 
Que os nossos c ompanheiros dedic ados à edif ic aç ão espírita da infânc ia não c onsiderem nossos apontamentos à
c onta de exigênc ias e nem esmoreç am c om dific uldades que se nos anteponham, de momento, aos padrões
apresentados. T odos estamos c aminhando no aperfeiç oamento gradativo de métodos e roteiros, para o serviç o de
nosso próprio burilamento.
 
Compreendamos, porém, que a c riança dominará o porvir, o porvir de que todos necessitamos para alc ançar a
perfeiç ão. Entregar o melhor que possuímos na formação espírita dos pequeninos de agora será c apitalizar o melhor
da vida em nosso favor, nas retribuiç ões de amanhã.
 
(Pelo Espírito André Luiz – texto enviado por Claudimeire)
 
 
 


